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1 CONTEXTO DO RELATO

O relato pretende avaliar o processo de construção do conhecimento proposto e aplicado no exercício do componente Seminário Integrado na Escola Estadual de Ensino Médio Lilia Neves (Rio Grande, RS), visando, assim, contribuir para a reflexão sobre as metodologias sugeridas no Ensino Politécnico. 

Quando foi estabelecido o compromisso do Seminário Integrado em uma turma noturna do primeiro ano do Ensino Médio, como professora que aposta na mediação, decidi que o processo  da pesquisa seria pautado unicamente  pelo trabalho dos estudantes. Sendo assim, observei a proposta do primeiro ano da escola de trabalhar a introdução à pesquisa, retomei literaturas trabalhadas durante a graduação para embasar meu trabalho na sala de aula. 
Fiquei bastante ansiosa em relação a assumir uma turma de Seminário Integrado. O primeiro encontro que tive com a turma referente ao Seminário foi bastante confuso, porque eles não faziam ideia do que se tratava, e eu acredito que não transparecia total entendimento sobre as atividades. Então, introduzi com o básico que vi na universidade em “Metodologia de Pesquisa”, as “perguntas norteadoras” – por quê? como? onde? quando? para quê? – e surgiram interesses variados, mas que convergiam para um ponto central: as questões do bairro – a Vila da Quinta (Arroio das Cabeças, Academia Comunitária, pavimentação, saúde, urbanização, drogas).
2 DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES

As etapas de uma pesquisa (tema, objeto, problema, objetivos, metodologias, síntese) foram apresentadas aos estudantes, e a cada uma delas, se trabalhava com a análise, reflexão e construção das mesmas. Inicialmente, falamos sobre as perguntas norteadoras de uma pesquisa e interesses prévios. Para introduzir os estudantes a curiosidade científica, fui abordando as questões pertinentes, como os problemas relatados com a saúde, o transporte coletivo e a limpeza do bairro, através de notícias e debates, sempre buscando a interação dos estudantes com o tema e tentando elucidar que para se conhecer  as respostas para as indagações, deve-se  sempre considerar as opiniões e possibilidades diversas, para se construir um embasamento que justifique estas respostas. 

No decorrer do primeiro trimestre, a metodologia de trabalho foi geralmente obedecendo a sequencia: leitura de texto que abordasse a importância e instrumentalização de cada etapa, a produção de questões que possibilitassem a reflexão, e a discussão das respostas, focando no tema de pesquisa e nas etapas que foram sendo construídas a seguir. Assim, a cada momento, construíamos uma etapa do projeto de pesquisa:
Desenvolvimento do trabalho ao longo do 1º trimestre:

Assuntos de interesse: Saúde, transporte, urbanização,administração pública (manutenção do bairro, animais de rua, lixo (orgânico e reciclável), pavimentação.

Tema:  A Vila da Quinta

Problema: Quais as causas das necessidades da população e o que impedem de serem solucionadas?
Objetivos:

- Entender e analisar as necessidades do bairro;

- Despertar o interesse da população para sua realidade;

- Identificar aspectos que podem ajudar a amenizar os problemas do bairro;

- Elaborar estratégias para melhorar bem-estar da população.

O processo de elaboração da metodologia da proposta tem implicado um trabalho maior. A pesar das ricas discussões levantadas na interpretação de textos e debates sobre os problemas do bairro e possíveis soluções, os estudantes encontram dificuldade de transcrever seus questionamentos e suas ideias para o papel e esse momento é de extrema importância para levar a diante a problematização da pesquisa: a entrevista é o método mais atrativo e o que pode nos proporcionar, nesse caso, embasamento maior para refletir  e buscar outras fontes para análise dos problemas que perturbam a população do bairro. 
Mais recentemente, o trabalho tem se concentrado em intensas discussões em sala de aula sobre os problemas que envolvem o bairro e suas possibilidades de modificação. A intenção é incentivar os alunos a pensar a questão não somente na perspectiva do problema, mas o trabalho da procura por soluções, afim de proporcionar maior reflexão sobre o tema e assim levantar as questões á população. Foi se instituído para apresentação das perguntas:

- Cinco sobre transporte público;

- Cinco sobre saúde;

- Três sobre infraestrutura do bairro;

- Quatro sobre poluição/lixo;

- Três sobre animais de rua.

Como os estudantes já haviam elaborados questionamentos para o evento “Prefeitura na Rua”, cujo os entrevistados eram autoridades políticas e administrativas da cidade, eles encontraram dificuldades em buscar o foco dos novos questionamentos na população: não se pode fazer perguntas que não são de alçada da população. No transcorrer das aulas, os estudantes trabalham na produção de perguntas enquanto faço o auxílio incitando-os a outros questionamentos e buscando melhores formas de se constituir as perguntas. A intenção é avaliar as perguntas, selecionar com os estudantes as principais e propor ajustes para partir para a pesquisa propriamente em campo.
3 ANÁLISE E DISCUSSÃO DO RELATO

Desde o início do trabalho no Seminário Integrando, pensei que não era meu dever trazer à sala de aula conteúdos e ideias prontas; não era meu dever analisar e compilar as informações e transforma-las em uma pesquisa. Sendo assim procurei buscar a mediação entre o conhecimento da construção científica e as curiosidades dos estudantes com o seu entorno. Nesse sentido, acredito que o trabalho tem sido satisfatório. Mesmo que o processo seja mais demorado e, talvez, não possa ser considerado “academicamente” como uma pesquisa, os estudantes estão diretamente inseridos no processo de reflexão e constituição do seu trabalho. Os resultados são mais aparentes nas intensas discussões que por vezes surgem durante as aulas, do que no momento da escrita das etapas da pesquisa. Creio que o momento da construção impreterivelmente escrita do trabalho (introdução, análise, conclusão) terei maior dificuldade em incentiva-los a produzir textos sem a minha interferência direta.
A sequencia de atividades propostas a cada etapa têm se mostrado relativamente eficiente ao longo do processo de construção do projeto. O próximo desafio a ser superado é a análise das fontes de pesquisa: questionários aplicados à comunidade, documentos e notícias levantadas ao longo da pesquisa, cujo estudantes precisam considerar as informações e desenvolver síntese sobre a maneira como a população vê o bairro quais as possíveis causas disto, a fim de encontrar as respostas para as perguntas levantadas ao longo do processo: muitos porquês surgiram, seguidos de muitas respostas superficiais dos estudantes, embasados em suas experiências e emoções pessoais, que precisam ser superados com a discussão de diferentes posicionamentos perante as realidades sociais. Buscando fortalecimento teórico na prática pedagógica, MORIN (2006) argumenta que há a “necessidade de reconhecer na educação do futuro um princípio de incerteza racional” (p. 24), que consiste em incutir com clareza aos estudantes a constante possibilidade da transformação, e o que hoje pode ser admitido como verdadeiro, não deve ser encarado como verdade absoluta, o que deixa em aberto a possibilidade dos alunos atuarem na transformação da teoria.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando o trabalho do professor não como produtor do conhecimento, mas como facilitador da construção deste, e avaliando o andamento das atividades em Seminario Integrado, avalio como positiva a proposta de oferecer os meios e o espaço para a discussão e auxiliar na associação entre o tema e cada etapa da proposta de pesquisa, pois a produção se torna resultado do trabalho da turma e o professor não é visto, nem toma o papel, de “detentor do saber” e de verdades absolutas. Entretanto, a docência exige sempre profunda reflexão do trabalho e adaptações ao surgimento de dificuldades, que não são, de nenhuma maneira, ignoradas pela continuidade do projeto.
Assim, de acordo com o andamento da pesquisa, as reflexões sempre são levantadas também quanto ao papel do professor como mediador, e sempre se procura identificar e amenizar os problemas encontrados nas propostas de atividade. As aulas de Seminário Integrado precisam ser minuciosamente planejadas por conta do tempo disponível e pela importância da significação do trabalho para a continuidade da curiosidade e estímulo dos estudantes durante e além do processo da pesquisa escolar.
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